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RESUMO 

O presente trabalho, trata-se de uma prática reflexiva por meio de um relato de 

experiência, concernente ao ensino da variação linguística em sala de aula com os alunos 

do 1º ano do ensino médio, do Colégio Estadual Palmira Gabriel de Barcarena-Pará. A 

proposta traz como abordagem a sociolinguística, que nos possibilita o estudo das 

variações linguísticas no âmbito escolar. A língua na concepção dos sociolinguistas, é 

intrinsecamente heterogênea, nesse sentido, a língua não é usada de forma homogênea 

por todos os seus falantes. O uso de uma língua varia de acordo com a época, região, 

classe social e assim por diante. Dependendo da situação, um mesmo indivíduo pode fazer 

uso de diferentes variedades linguísticas adequando-se a cada contexto de comunicação. 

Ao trabalhar a diversidade linguística, pretendemos evidenciar que a língua portuguesa 

não se apresenta uniforme em todo o território brasileiro. Baseado nesse estudo, temos 

como pressupostos teóricos principais, Tarallo (1994), os PCNs (1998), Bagno (2002, 

2007a, 2007b) e Bortoni-Ricardo (2004) que oferecem valiosa contribuição para o ensino 

das variedades linguísticas. A pesquisa-ação iniciou-se com observações, aplicação de 

um questionário com 10 perguntas objetivas com intuito de sondar os conhecimentos dos 

alunos em relação ao assunto, e em seguida, intervimos por meio de uma oficina com 

aulas teóricas e práticas. A prática docente ocorreu em dois momentos, novembro de 2017 

e dezembro de 2018. Os resultados da pesquisa conferem à análise dos questionários e do 

relato de experiência. 

 

Palavras-Chave: Prática reflexiva. Relato de experiência. Variação Linguística. 

Sociolinguística. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The present work, it is a practice reflective through an account of experience, concerning 

teaching of variation linguistics in the classroom with students of the 1st year high school, 

college state Palmira Gabriel of Barcarena-Pará. The proposal brings how to approach 

the sociolinguistics, which enables us to the study of variations language under school. 

Language in the design of sociolinguistas is intrinsically heterogeneous, in this sense, the 

language is not used in order homogeneous for all your speakers. The use of a language 

varies according to the time, region, social class and so on. Depending on the situation, 

the same individual can make use of different varieties language adapting to each context 

of communication. When working linguistic diversity, we intend to show that the 

Portuguese not presents itself uniform throughout the Brazilian territory. Based in 

thisstudy, we can theoretical assumptions main, Tarallo (1994), the PCNs (1998), Bagno 

(2002, 2007a, 2007b) and Bortoni-Ricardo (2004) that provide valuable contribution to 

the teaching of varieties language. Research-actions tarted with observations, 

implementation of a questionnaire 10 questions objective with order to probe the 

knowledge of students in relation to the subject, and then intervimos through a workshop 

with lectures and practices. The practice teaching occurred in two times, November 2017 

and December 2018. Search results give the analysis of questionnaires and experience 

report. 

Keywords: Reflective practice. Experience report. Variation linguistics. Sociolinguistics. 
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INTRODUÇÃO 

A sociolinguística, disciplina relativamente nova dentro dos estudos da 

linguagem, possibilita o estudo das variações linguísticas no âmbito escolar. Baseado 

nesse estudo, a língua é vista de dois lados, de duas ordens de discurso que se contrapõem. 

De um lado o discurso científico, embasado nas teorias da Linguística moderna, que 

trabalha com as noções de variação e mudança; e de outro lado o discurso do senso 

comum, carregado de concepções ultrapassadas sobre a linguagem e de preconceitos 

sociais que operam fortemente com a noção de “erro”. Verifica-se, portanto, a 

necessidade de uma reflexão dessa abordagem no contexto escolar, para que o aluno 

conheça que o processo de variação ocorre em todos os níveis da língua a partir de fatores 

geográficos, status socioeconômicos, grau de escolarização e idade, por exemplo. 

 O ensino escolar disseminou por muito tempo a ideia que o “certo” é pronunciar 

como se escreve, como se a escrita tivesse primazia sobre a pronúncia. Diante disto, o 

papel da escola como responsável pela formação de cidadãos conscientes, é desmistificar 

essa ideologia plantada na mente dos alunos. Essa ideologia surge por meio da gramática 

normativa, que delimita o que é certo e errado, cria a ilusão de língua homogênea, 

considerando uma norma – padrão, isto é, o modelo de língua “certa”. 

Nosso objetivo, portanto, é refletir sobre a prática docente e analisar a pertinência 

da aplicação dos pressupostos da sociolinguística no ensino de língua portuguesa na 

educação básica. Contudo, com a ajuda de uma prática docente coerente, comprometida 

e ética, este assunto, assim como tantos outros se tornam ferramentas de análise da prática 

docente do educador. A essência da prática do professor é o ensino-aprendizagem. 

Segundo Pimenta (1995), ensino-aprendizagem é o conhecimento técnico prático de 

como garantir que a aprendizagem se realize em consequência da atividade de ensinar. 

Nesse sentido, envolve o conhecimento do objetivo, o estabelecimento de finalidades e a 

intervenção no objeto para que a realidade seja transformada enquanto realidade social. 

O professor-educador precisa ser dinâmico em sala de aula, deve provocar o 

envolvimento e a interação em suas aprendizagens e seu trabalho. Durante as atividades, 

é necessário o educador fazer um registro das incidências de cada aluno em relação ao 

processo, aos resultados e às medidas utilizadas. A prática reflexiva profissional de 

ensinar requer uma didática eficaz, que garanta um progresso no que diz respeito ao 

desenvolvimento do aluno. A didática, considerada como ciência da educação, recoloca 



no centro da investigação didática a atividade do professor, enquanto atividade de ensino. 

Portanto, é de suma importância o professor reflexionar sobre sua própria relação com o 

saber, possibilitando qualidade e condições de desenvolvimento aos alunos, 

compreendendo os caminhos de como pensar seu trabalho e que direções pode tomar. 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I 

1. PRÁTICA DOCENTE UMA REFLEXÃO COTIDIANA 



Ao longo de anos, a prática docente nas escolas brasileiras enfrenta sérios impasses 

quanto à realidade social vigente, advinda do pouco reconhecimento sobre a classe 

profissional exposta às péssimas condições de trabalho, em que os professores são 

submetidos a longas jornadas de trabalho, salários baixos, e a pouca valorização pela área 

de formação, já que licenciatura é considerada a modalidade de baixa competitividade, 

pois as altas demandas estão para os cursos de bacharelado. 

O problema maior acontece depois da formação superior ou o magistério, seguida 

da experiência profissional vivenciada, principalmente na educação básica, quando os 

docentes se veem desmotivados a ministrar excelentes aulas, devido a condições precárias 

de seu ambiente de trabalho, e também quando o comodismo e a falta de investimento em 

formação continuada se instauram, fazendo com que as aulas sejam altamente 

conteudistas, sem interação ou experienciação com o objeto de ensino, o que acarreta a 

desmotivação dos próprios alunos, além do sistema de mazelas sociais que por si só 

conseguem ofuscar a visão de uma educação de qualidade. Segundo Pimenta (2002 apud 

Militão, 2004): 

(...) O profissional assim formado não consegue dar respostas às situações que 

surgem do dia-a-dia profissional porque estas ultrapassam os conhecimentos 

elaborados pela ciência e as respostas técnicas que esta poderia oferecer ainda 

não estão formuladas (PIMENTA, 2002, p. 19 apud MILITÃO, 2004, p. 2). 

Diante desse cenário, faz-se necessário a intervenção de uma política de ensino 

progressiva e consistente que atue diretamente nas condições sociais abrangentes, de 

forma que, a educação seja prioridade no país, e consonante a isso, que haja a melhoria 

salarial, com o intuito de tornar a profissão docente mais digna e valorizada, de forma a 

garantir a dedicação efetiva das atividades docentes pelos profissionais formados, e que 

estes reflitam positivamente no seu desempenho profissional e, consequentemente, no 

desempenho do educando. 

A ideia aqui exposta gira em torno da proposta de formar profissionais quanto ao 

aspecto prático, reflexivo e de experimentação como fonte para o conhecimento. Essa 

reflexão surge a partir de situações reais práticas em que o educador se vê instigado a 

procurar propostas de soluções e assim possibilitar a mudança de cenário, pensando 

sempre em conquistar o novo e diferente, na busca por resultados satisfatórios. Verifica-



se, portanto, que as técnicas estão inerentes ao conhecimento e à competência dos bons 

profissionais (PIMENTA, 2002, p. 19). 

A realização de uma prática docente efetiva acontece quando o profissional, em 

seguida da sua capacitação acadêmica, parte para uma construção do conhecimento 

pautada na reflexão, análise e problematização das hipóteses, em que o aprendido 

encontra seu eixo de atuação, onde o professor encara os desafios tentando superá-los, e 

buscando cada vez mais maneiras de contornar os possíveis problemas e não, de alguma 

forma, culpar o sistema educacional. 

Portanto, as universidades e escolas de formação continuada devem aderir ao 

currículo do formando uma fonte componente da prática, a reflexão, sem a qual é inviável 

o pensamento, a compreensão e o agir, na busca por soluções de aprimoramento da ação 

docente em sala de aula e, da mesma forma, que o educador tenha a autonomia de buscar 

novos caminhos no sentido de ser autor e interventor de seus desafios. 

1.1 Professor reflexivo e a construção de uma prática coerente 

O ensino de língua portuguesa em sala de aula, no que diz respeito aos métodos 

conservadores e contemporâneos utilizados, tornou-se um tema constante no meio 

acadêmico e científico, onde se discutem problemas relacionados ao processo de ensino-

aprendizagem das teorias linguísticas e alternativas para tentar resolvê-los. O que 

verifica-se, portanto, é a necessidade de reflexão sobre as bases desse processo, isto é, 

como dar sustento ao conteúdo prático de maneira que norteie o ensino eficaz da língua, 

considerando os diversos contextos sociais. 

Durante muito tempo as aulas de língua materna foram ministradas 

predominantemente pela ótica metalinguística, em que o professor priorizava (prioriza) o 

estudo dos aspectos gramaticais descontextualizados, sem focar na funcionalidade social 

que esses fenômenos linguísticos implicam. Somado a isso, o aluno se mostra 

desmotivado pelas aulas, pois não encontra relação prática entre as atividades da 

disciplina e a realidade do seu convívio social. 

Vale ressaltar, entretanto, que no contexto educacional em que vivemos o professor 

também se depara com diversas situações muitas vezes desconhecidas, com as quais não 

consegue lidar, por falta de experiência ou mesmo por falta de formação continuada, e 



para as quais não encontra soluções cabíveis, faltando-lhe técnicas científicas pertinentes 

à investigação. 

Pensando nesse fato, muitos estudiosos procuraram respostas para os problemas até 

então não solucionados. Havia a questão, porém, a resolução estava longe. Foi então que 

nos EUA, uma gama de pesquisadores se debruçou sobre o estudo para a descoberta de 

possíveis soluções para a mudança de paradigma do cenário conflituoso da educação de 

forma geral, sendo que, parte desses problemas, são proeminentes do próprio sistema 

educacional que forma o professor e, ao mesmo tempo, oprime, com cobranças de 

planejamento utópico que não coincidem com o tempo disponibilizado pelo profissional 

e tampouco com a remuneração. 

Dessa feita, como recurso primordial para rever tais questionamentos e solucioná-

los, é proposta a reflexão como o ato especializado de pensar sobre determinada questão, 

mas não só pensar, como também agir, rumo ao desenrolar de problemáticas emergidas 

de situações conflitantes. Tal conceito nos direciona à prática profissional de qualquer 

área, porém, focamos estritamente no papel do educador, de forma a analisar o processo 

de formação continuada voltada para a capacitação promissora, de maneira a refletir sobre 

os desafios encontrados pelos docentes. 

Sabe-se, porém, que esta reflexão não se trata de uma proposta infalível para atingir 

a problemática da ação docente e seus desdobramentos. No entanto, é uma habilidade 

voluntária e ativa de que se está em busca da satisfação profissional. Para Dewey (1959): 

(...) a reflexão não é simplesmente uma sequência, mas uma consequência – 

uma ordem de tal modo consecutiva que cada ideia engendra a seguinte como 

seu efeito natural e, ao mesmo tempo apoia-se na antecessora ou a este se refere 

(DEWEY, 1959, p. 14). 

Dessa forma, esta reflexão está centrada na vontade de tornar o docente um autor 

crítico, a ponto de expressar o pensamento, na curiosidade de descobrir a verdade, 

questionando as injustiças e instigando a criatividade lógica, investigativa e psicológica 

das situações adversas, e jamais aceitá-lo como um reprodutor de ideias e práticas 

exteriores à sua realidade profissional (ALARCÃO, 1996, p. 175). Assim, é notória a 

importância do poder criativo que se faz a partir da ação de intervenção nos processos 

educativos, em que o aprendizado do fazer docente se insere no meio social ao ponto de 

experimentar, corrigir, criar e inventar possibilidades. 



Portanto, é indispensável que o profissional busque reencontrar a sua 

“personalidade” e autonomia dentro de sala de aula, e assim questionar sua prática, ao 

passo que transforma-a de acordo com as necessidades identificadas e com as respostas 

encontradas diante de sua reflexão e, a partir disso, intervir nas metodologias, como o 

recurso de gerir os seus próprios interesses enquanto formador de conhecimento. 

Contudo, também é de suma importância que as políticas de ensino estejam voltadas para 

a valorização do sistema educacional como um todo, a fim de transformar positivamente 

o atual cenário caótico e opressor. 

Assim, o professor reflexivo tem em suas mãos um leque de oportunidades de fazer 

e refazer a sua prática com ajuda da análise e reflexão sobre sua prática pedagógica. 

Passaremos agora a abordar pontos específicos da sociolinguística por acreditarmos 

que a variação linguística e o preconceito linguístico sejam elementos fundamentais para 

produzir efeitos de reflexão tanto nos alunos, como nos professores, trabalhando 

pontualmente conceitos e explicações relevantes no tratamento dos pontos acima 

mencionados. Abordar a prática de sala de aula, como ela é pensada e como ela é gerida 

é tarefa fundamental do professor que tem como principal objetivo a formação dos seus 

alunos na ética, criticidade e como ator da sua história.  

1.2 Abordagem Sociolinguística 

A Sociolinguística é uma disciplina científica que estuda a língua em seu uso real, 

levando em consideração a relação entre língua e sociedade, e os aspectos sociais e 

culturais da produção linguística. Essa abordagem firmou-se nos Estados Unidos, na 

década de 1960 com o linguista William Labov que a denominou como “sociolinguística 

variacionista” ou teoria da variação. A corrente variacionista baseia-se em pressupostos 

teóricos que permitem ver regularidade e sistematicidade por trás do aparente caos da 

comunicação do dia a dia. 

Labov apresenta um modelo teórico-metodológico de análise para o “caos” 

linguístico, ou seja, a língua falada como objeto de estudo. O objeto de estudo 

normalmente está centrado no uso do vernáculo, que constitui a língua falada em situação 

natural, espontânea, em que o falante se preocupa mais com o que dizer do que com o 

como dizer. E como afirmação, Tarallo (1994) define a língua falada: 

(...) a língua falada a que nos temos referido é o veículo linguístico de 

comunicação usado em situações naturais de interação social, do tipo 



comunicação face a face. É a língua que usamos em nossos lares ao interagir 

com os demais membros de nossas famílias. É a língua usada nos botequins, 

clubes, parques, rodas de amigo; nos corredores e pátios de escolas, longe da 

tutela dos professores. É a língua falada entre amigos, inimigos, amantes e 

apaixonados. (TARALLO, 1994, p. 19). 

Segundo Tarallo (1994) a cada situação de fala em que nos inserimos e da qual 

participamos, notamos que a língua falada é, a um só tempo heterogênea e diversificada. 

Contudo, a Sociolinguística busca relacionar a heterogeneidade linguística com a 

heterogeneidade social. Similarmente Bagno (2007a) também defende a ideia de 

heterogeneidade da língua e acrescenta:  

(...) a língua na concepção dos sociolinguistas, é intrinsecamente heterogênea, 

múltipla, variável, instável e está sempre em desconstrução e em reconstrução. 

Ao contrário de um produto pronto e acabado, de um monumento histórico 

feito de pedra e cimento, a língua é um processo, um fazer-se permanente e 

nunca concluído. A língua é uma atividade social, um trabalho coletivo, 

empreendido por todos os seus falantes, cada vez que eles se põem a interagir 

por meio da fala ou da escrita. (BAGNO, 2007, p. 36). 

O Sociolinguista se interessa pelas manifestações verbais nas diferentes 

variedades de uma língua, a mesma consegue medir o número de ocorrências de usos e 

fazer previsões em relação a essa variante por meio da metodologia de análise da língua 

em situação real de comunicação, como por exemplo, a transformação do L em R nos 

encontros consonantais que se deu ao longo da história da língua portuguesa, em latim 

blandu, clavu e flaccu passaram para o português respectivamente brando, cravo e fraco. 

Nesse sentido, em um estudo observado nas diferenças de pronúncia, pode-se notar o 

fenômeno da sincronia e diacronia1. É sincrônico tudo quanto se relacione com o aspecto 

estático da nossa ciência, diacrônico tudo que diz respeito às evoluções. Entretanto, a 

corrente sociolinguística não separa esses dois fenômenos. 

Bagno (2002) tece críticas à concepção tradicional de que só existe uma maneira 

considerada certa de falar. Nesse sentido, traz a seguinte reflexão: 

É mais interessante estimular, nas aulas de língua um conhecimento cada vez 

maior e melhor de todas as variedades sociolinguísticas, para que o espaço da 

sala de aula deixe de ser o local para o estudo exclusivo das variedades de 

maior prestígio social e se transformar num laboratório vivo de pesquisa do 

idioma em sua multiplicidade de formas e usos. (BAGNO, 2002, p. 32). 

 

Com isso, vê-se a necessidade de democratizar o ambiente escolar, tornando-o mais 

aberto para as múltiplas variedades sociais, regionais, etárias, profissionais e etc. 

                                                             
1 Fenômenos linguísticos definidos por Ferdinand Saussure (1995), o precursor do estruturalismo. 



Portanto, além de contribuir para a descrição e explicação de expressões 

linguísticas, a sociolinguística também fornece subsídios para o ensino de língua materna. 

Dessa forma, dá uma visão menos preconceituosa aos professores e incentiva a valorizar 

os dialetos2 da comunidade do aluno. 

1.3 Variação e mudança 

Este estudo visa mostrar que a variação linguística não é exclusiva dos falantes não-

escolarizados como muitos pensam, pelo contrário, ela vem explicar que em toda 

comunidade de fala, há sempre variação, ou seja, há diferenças linguísticas que decorrem 

de vários fatores como: faixa etária, gênero, status socioeconômico, grau de 

escolarização, mercado de trabalho e rede social. Na contramão das crenças mais 

difundidas, a variação e a mudança linguísticas é que são o “estado natural” das línguas, 

o seu jeito próprio de ser. 

Para Bagno (2007a), a variação linguística é um tema muito interessante em si 

mesma, como fenômeno linguístico capaz de explicar muitas coisas sobre a natureza das 

línguas humanas, seu funcionamento e, mais especialmente, sobre os processos de 

mudança linguística. Nessa perspectiva, Tarallo (1994) acrescenta que variação e 

mudança devem ser estudadas: 

(...) Tal como proposto por Labov, a concepção e o alcance do modelo 

sociolinguístico são a um só tempo sincrônicos e diacrônicos: tanto a 

variação (situação em um determinado momento; sincronia) como a 

mudança (situação linguística em vários momentos sincrônicos, 

avaliados longitudinalmente; diacronia) linguísticas devem ser 

estudadas. (TARALLO, 1994, p. 36). 

 

Aprimorando esse contexto, vale destacar a palavra variedade, que é um dos muitos 

“modos de falar” uma língua e, sua classificação apresenta termos como dialeto, 

socioleto, cronoleto, idioleto (-Leto derivado do grego Léksis que significa “palavra, ação 

de falar”). Contudo, vamos encontrar diferenças entre as variedades regionais como, por 

exemplo, em muitas áreas do Nordeste, as pessoas dizem “banhar”, enquanto no Centro-

Sul se diz “tomar banho”. 

Stella Bortoni-Ricardo (2004) assegura que existem três ambientes onde uma 

criança começa a desenvolver o seu processo de sociabilização: a família, os amigos e a 

                                                             
2 Termo usado para indicar uma variedade regional. 



escola. Ela chama esses ambientes, usando uma terminologia que vem da tradição 

sociológica, de domínios sociais. Bortoni-Ricardo define: 

Um domínio social é um espaço físico onde as pessoas interagem 

assumindo certos papéis sociais. Os papéis sociais são um conjunto de 

obrigações e de direitos definidos por normas socioculturais. Os papéis 

sociais são construídos no próprio processo da interação humana. 

Quando usamos a linguagem para nos comunicar, também estamos 

construindo e reforçando os papéis sociais próprios de cada domínio. 

(Bortoni-Ricardo, 2004, p. 23). 

É sem dúvida, no domínio do lar e da família onde nos sentimos mais à vontade 

para conversar. Há uma transição do domínio do lar para o domínio da escola, vemos uma 

cultura oral para uma cultura permeada pela escrita. Na sala de aula, encontramos grande 

variação no uso da língua, até mesmo por parte da professora. Portanto, em todos os 

domínios sociais, há regras que determinam ações que ali são realizadas. 

O aspecto mais importante da variação linguística é, sem dúvida, a complexa rede 

de consequências sociais, culturais e políticas que ela suscita. Existem variedades que 

ganham prestígio porque são faladas por grupos de maior poder e passam a ser vistas 

como mais bonitas e até mais corretas. No entanto, esse prestígio é mero resultado de 

fatores políticos e econômicos. Para o linguista Bagno (2007a), onde tem variação sempre 

tem também avaliação. 

Portanto, aquilo que para o Sociolinguista representa apenas diferença no uso da 

língua, para as pessoas em geral vai representar de fato um erro, um defeito ou um sinal 

de ignorância. 

1.4 Norma Padrão e norma culta não são sinônimos 

O conceito de norma, nos estudos linguísticos, surgiu da necessidade de estipular 

um nível teórico capaz de captar, pelo menos em parte, a heterogeneidade constitutiva da 

língua. Ferdinand Saussure estabeleceu uma forma teórica na concepção de língua como 

um sistema social uniforme que se materializa nos usos individuais, resumida na famosa 

dicotomia langue/parole. No entanto, por mais produtiva que esta concepção possa ter 

sido em algumas áreas dos estudos linguísticos, ela se mostrou insuficiente para explicitar 

a unidade sistêmica, bem como para dar conta da variabilidade linguística supra-

individual (social). Nesse sentido, formulado pelo linguista Eugenio Coseriu (2008 apud 

Faraco 2008), o conceito de norma deu lugar a uma perspectiva tricotômica 



(sistema/norma/fala). Faraco (2008) define dois conceitos para norma. O primeiro no 

olhar estruturalista de inspiração saussuriana: 

Pode-se entender norma, no plano teórico, como cada um dos diferentes modos 

sociais de realizar os grandes esquemas de relações do sistema. Nesse sentido, 

cada norma se organiza como um certo arranjo de possibilidades admitidas 

pelo sistema. Cada um desses arranjos se desenha a partir do uso corrente, 

habitual de determinado grupo de falantes socialmente definido. (FARACO, 

2008, p. 36). 

Já o segundo, conceitua norma tecnicamente como conjunto de fenômenos 

linguísticos que são recorrente em uma determinada comunidade de fala. 

É possível, então, conceituar tecnicamente norma como determinado conjunto 

de fenômenos linguísticos (fonológicos, morfológicos, sintáticos, e lexicais) 

que são correntes, costumeiros, habituais numa dada comunidade de fala. 

Norma nesse sentido se identifica com normalidade, ou seja, com o que é 

corriqueiro, usual, habitual, recorrente (“normal”) numa certa comunidade de 

fala. (FARACO, 2008, p. 37). 

Portanto, numa sociedade diversificada como a brasileira, haverá inúmeras normas 

linguísticas, como por exemplo, normas das comunidades rurais, normas de grupos 

juvenis, de populações urbanas, e assim por diante. 

 Há quem pense que norma-padrão e norma culta são a mesma coisa, porém existe 

distinção para esses dois termos, segundo estudiosos brasileiros como Bagno (2007a) e 

Faraco (2008) tais normas não são sinônimos. 

A norma-padrão brasileira foi construída depois da independência, no século XIX, 

com base no modelo lusitano de escrita. A atitude de seguir esse modelo partiu da elite 

letrada conservadora, que tinham uma herança da tradição normativa dos países de 

línguas latinas, tinham como desejo viver num país branco e europeu. Sendo assim, o 

instrumento da norma-padrão é a gramática normativa. Dessa forma, Bagno (2007a) 

afirma: 

(...) A norma-padrão e seu instrumento de divulgação mais prestigiado – a 

gramática normativa – são, antes de tudo, portadores de um discurso onde o 

que sobressai, muito mais do que uma análise de língua, é a tentativa de 

selecionar para excluir: não de selecionar umas formas linguísticas para excluir 

outras, mas sim de selecionar determinados cidadãos e excluir a grande maioria 

dos outros, lançados no submundo do “falar errado”, do “não saber pensar 

direito” (...) (BAGNO, 2007, p. 97). 

Faraco (2008) acredita que há na designação “norma culta” um emaranhado de 

pressupostos nem sempre claramente discerníveis. O qualificativo “culta”, por exemplo, 

tomado em sentido absoluto, pode sugerir que esta norma se opõe a normas “incultas”, 

que seriam faladas por grupos desprovidos de cultura. Contudo, não há grupo humano 



sem cultura, como bem demonstram os estudos antropológicos. Por isso, é preciso 

trabalhar criticamente o sentido do adjetivo culta, que diz respeito especificamente à 

cultura escrita, ou seja, é praticada por grupos sociais que estão diretamente relacionados 

com a cultura escrita. 

A terminologia “culta” começa a surgir com a história dos romanos no mundo 

grego, onde a cultura grega passou a ser fortemente valorizada pela elite romana. Nessa 

época, Faraco (2008) supõe que, agregou-se à concepção de pessoa culta o pressuposto 

de bem falar e bem escrever, isto é, de cultivar certos modelos de língua. As pessoas 

tentavam aproximar seu modo de falar em público e de escrever aos usos dos poetas e 

autores consagrados, ou seja, imitar a língua dos autores clássicos era o ideal linguístico 

das pessoas cultas. 

Conforme Bagno (2007a), podemos considerar novos nomes para velhos 

conhecidos, sendo assim, a “norma culta” por variedades prestigiadas e chamar a norma 

“popular” ou “vernácula” de variedades estigmatizadas. 

(...) a norma-padrão não faz parte da língua, não corresponde a nenhum uso 

real da língua, constituindo-se muito mais como um modelo, uma entidade 

abstrata, um discurso sobre a língua, uma ideologia linguística, que exerce 

evidentemente um grande poder simbólico sobre o imaginário dos falantes em 

geral, mas principalmente sobre os falantes urbanos mais escolarizados. 

(BAGNO, 2007, p. 106). 

A distinção entre norma-padrão e norma culta/variedades prestigiadas permite a 

identificação do que realmente é o português brasileiro contemporâneo falado e escrito 

pelas pessoas altamente escolarizadas dos meios urbanos. 

Portanto, podemos dizer que a norma culta é o resultado de uma atitude social, onde 

o indivíduo escolhe um dos modos de falar entre os vários existentes e também por outro 

lado define um conjunto de normas que definem o modo correto de falar. Quem define o 

melhor modo e correto, são os grupos socialmente dominantes. Contudo, o termo “culta” 

tem a ver com a linguagem das pessoas da zona urbana. 

 

1.5 Gramática tradicional 

A gramática tradicional, também chamada de gramática normativa é utilizada como 

modelo teórico para abordagem e o ensino da língua nas escolas. Ela tem origem em uma 

tradição de base filosófica que iniciou na Grécia antiga. Os primeiros elaboradores das 



primeiras obras gramaticais foram os filósofos. Segundo Martelotta (2012) foi de 

interesse dos filósofos gregos, entender alguns aspectos associados à relação entre a 

linguagem, o pensamento e a realidade. A palavra gramática, em grego, significa “a arte 

de escrever”. 

No entanto, a gramática normativa insiste em ver a língua como uma grande poça 

de água parada, estagnada. Bagno (2007b) ressalta que “enquanto a língua é um rio 

caudaloso, longo e largo, que nunca se detém em seu curso, a gramática normativa é 

apenas um igapó, uma grande poça de água parada, um charco, um brejo, um terreno 

alagadiço, a margem da língua.” De acordo com Antunes (2002) não se conseguirá 

sucesso no ensino sem se alterar a concepção de gramática e a concepção de seus limites 

na semântica das atuações verbais. 

Conforme Possenti (1998) é necessária uma revolução, que mude a concepção de 

língua e de ensino de língua na escola. Para ele as regras estabelecidas pela gramática se 

assemelham às regras de etiqueta, expressando uma obrigação do que o indivíduo deve 

seguir ou não. Os falantes são avaliados na vida social e na escola. Quando violam essas 

regras, os falantes tornam-se objetos de reprovação. 

Gnerre (1998) considera a gramática normativa um código incompleto, que abre 

espaço para a arbitrariedade de um jogo já marcado: apenas ganha aqueles que de saída 

dispõe dos instrumentos para ganhar. Esta dissemina a ideia da educação como um 

conhecimento de prestígio social e democrático que irá reduzir a distância entre grupos 

desfavorecidos, criando oportunidades iguais para todos. No entanto, contribui para a 

discriminação linguística, partindo de conceitos que exclui a classe de menor prestígio 

social, já que ver a língua como um objeto de poder e quem não a domina passa a sofrer 

severas punições. 

Segundo Travaglia (2005), a gramática é um manual com regras de bom uso da 

língua a serem seguidas por aqueles que querem se expressar adequadamente. Para ele, a 

gramática normativa só trata da variedade de língua que se considerou como norma culta, 

fazendo uma descrição dessa variedade e considerando como erro tudo o que não está de 

acordo com o que é usado nessa variedade da língua. Desta forma, as pessoas que seguem 

e obedecem às normas estabelecidas por esta gramática tem o intuito de falar e escrever 

bem. 



1.6 Preconceito linguístico 

A noção de “erro” é que faz surgir o preconceito linguístico. Vemos esse 

preconceito ser alimentado diariamente em programas de televisão e de rádio, jornal, 

revista, em livros e manuais que pretendem ensinar o que é “certo” e o que é “errado” e 

também o modelo tradicional de ensino da língua: a gramática normativa e os livros 

didáticos. 

Mas quando surgiu a idéia de “erro”? Bagno (2007a) diz que a noção de “erro” 

nasceu no mundo ocidental, junto com as primeiras descrições sistemáticas da língua 

grega. O rei macedônio Alexandre III (356-323 a. C) “o Grande”, conquistou um enorme 

território que ia desde a pequenina Grécia, na Europa, até o Egito, na África, passando 

pelo Oriente Médio, pela Mesopotâmia, e chegando até o rio Indo, no limite entre o 

grande império persa e a Índia. Por conta dessas conquistas, a língua e a cultura gregas se 

difundiram, esse período histórico é conhecido como helenismo. 

A partir desse período, a língua grega tornou-se o idioma internacional dentro do 

grande império, com isso há a necessidade de normatizar essa língua. O objetivo era criar 

um padrão uniforme e homogêneo que estivesse acima das diferenças regionais e sociais 

para se transformar num instrumento de unificação política e cultural. Essa tarefa de 

construir um padrão de correção foi concedida aos filólogos (“amantes da palavra”). 

No Brasil existem alguns mitos que estão impregnados na mente das pessoas que 

se deixam enganar por eles. É importante destacar, que o linguista Marcos Bagno (2007b) 

lista em sua obra oito mitos que causam o preconceito na sociedade, são eles: Mito nº 1 

“A língua portuguesa falada no Brasil apresenta uma unidade surpreendente”, Mito nº2 

“Brasileiro não sabe português/ Só em Portugal se fala bem português”, Mito nº 3 

“Português é muito difícil”, Mito nº 4 “As pessoas sem instrução falam tudo errado”, Mito 

nº 5 “O lugar onde melhor se fala português no Brasil é o Maranhão”, Mito nº 6 “O certo 

é falar assim porque se escreve assim”, Mito nº 7 “É preciso saber gramática para falar e 

escrever bem”, Mito nº 8 “O domínio da norma culta é um instrumento de ascensão social.  

Percebemos que o modo como falamos é observado em qualquer ambiente que 

estivermos, seja na rua, na escola, em uma roda de amigos, ambientes públicos, etc. É 

perceptível analisar que, quando uma pessoa fala, o que está sendo avaliado não é apenas 

a língua, mas sim a própria pessoa, sua integridade física, individual e social. Nesse 

sentido, existe um forte preconceito social. Há diferenças linguísticas entre pessoas que 



moram na zona urbana para com quem mora na zona rural, porém quanto menos 

prestigiado é um indivíduo, mais erros os membros das classes privilegiadas encontram 

na língua dele.  

O preconceito também é proveniente do próprio ambiente escolar, pois até hoje 

muitos professores não sabem muito bem como agir diante dos chamados “erros de 

português”, que são simplesmente diferenças entre variedades da língua. Essas diferenças 

se apresentam entre a variedade usada no domínio do lar, onde predomina uma cultura de 

oralidade, em relação à cultura de letramento, que é a cultivada na escola. Há ocorrências 

quando o aluno usa uma regra não padrão, e o professor intervém, fornecendo o que seria 

o correto. Para os linguistas, é pedagogicamente incorreto usar a incidência do erro do 

educando como uma oportunidade para humilhá-lo. 

Usar a língua, tanto na modalidade oral como na escrita, é encontrar o ponto de 

equilíbrio entre dois eixos: o da adequabilidade e o da aceitabilidade. Bagno (2007b) 

explica quando falamos, ou escrevemos, tendemos a nos adequar à situação de uso da 

língua em que nos encontramos: se é uma situação formal, tentaremos usar uma 

linguagem formal; se é uma situação descontraída, uma linguagem descontraída, e assim 

por diante. 

Portanto, é necessário combater o preconceito linguístico, reavaliar a noção de erro 

com mudança de atitude. Ninguém comete erros ao falar sua própria língua materna, todo 

falante nativo de uma língua é um falante plenamente competente dessa língua. Esse (pré) 

conceito não tem fundamento real, é apenas resultado da ignorância e da intolerância. 

1.7 Orientação dos PCNs para o ensino da variação linguística 

Os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) (1998) afirmam que a “Língua 

Portuguesa” é composta por diversas variedades linguísticas. Essas variedades são, 

frequentemente, estigmatizadas por se levar em conta o relativo valor social que se atribui 

aos diversos modos de falar: as variantes linguísticas de menor prestígio social são logo 

catalogadas de “inferiores” ou, até mesmo, de “erradas”. 

Vale lembrar que tal documento também incorpora essa visão de linguagem pautada 

na variação linguística, deixando claro que para poder ensinar Língua Portuguesa, a 

escola precisa livrar-se de alguns mitos: o de que existe uma única forma “certa” de falar 

e que esta se reflete de forma perfeita na escrita, de que nossas salas de aulas são 



compostas por uma única variante linguística – a tida como Padrão. Os parâmetros 

curriculares norteiam: 

(...) o estudo da variação cumpre papel fundamental na formação da 

consciência linguística e no desenvolvimento da competência discursiva do 

aluno, devendo estar sistematicamente presente nas atividades de Língua 

Portuguesa. (BRASIL, 1998, p. 82). 

Portanto, para os PCN (1998) a escola não pode tratar as variedades linguísticas, 

que mais se afastam dos padrões estabelecidos pela gramática tradicional e das formas 

diferentes daquelas que se fixaram na escrita, como se fossem desvios ou incorreções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II 

2. CORPUS DA PESQUISA 

Esta pesquisa foi realizada no Colégio Estadual Palmira Gabriel, localizado no 

município de Barcarena, no estado do Pará, durante o período de 30 dias, sendo este 

dividido em novembro de 2017 e março de 2018. Teve como objetivo principal refletir 

sobre o ensino de variação linguística no ensino médio, e também intervir por meio de 

uma Oficina, especificamente na turma do 1° ano (1º A – manhã). A equipe escolar foi 



receptiva quanto à realização dessa análise, e o professor titular da referida turma 

contribuiu positivamente com a proposta. 

O interesse pela pesquisa sobre o ensino da variação linguística em sala de aula, 

surgiu por meio do estudo na disciplina de Sociolinguística, no decorrer da graduação, e 

também pela experiência de ter participado como professora-estagiária no Projeto 

Aprender Mais, em parceria com a Secretaria Estadual de Educação (SEDUC) e o 

Instituto Euvaldo Lodi (IEL), onde pude constatar que os alunos da série do 1º ano do 

ensino médio desconheciam a temática Variação Linguística, sendo que, esse assunto 

precisa ser repassado desde o ensino fundamental. Por conseguinte, os PCNs e os livros 

didáticos são provas de que as variações são assuntos imprescindíveis ao ensino da língua 

materna na escola. 

Nossa escolha na atuação voltada a este público-alvo, alunos do 1º ano do ensino 

médio, do turno da manhã, tem como justificativa de que, por estarem saindo do ensino 

fundamental I e iniciando uma nova fase de aprendizado, é de suma importância que estes 

alunos saibam que a Sociolinguística é uma disciplina que apresenta as variantes não 

como uma língua “errada” e sim como uma ciência que estuda os usos da língua na 

sociedade. 

2.1. Identificação e localização 

O Colégio Estadual de Ensino Médio Palmira Gabriel foi fundado em 13 de 

dezembro de 2002 pelo governador Almir Gabriel. Está localizado na travessa Jaime Dias 

s/n, bairro novo II, no município de Barcarena/Pa. A escola foi construída a partir das 

necessidades e anseios da comunidade onde está inserida, que ampliou-se gradativamente 

em função do crescimento do pólo industrial neste município. Dessa forma, tornou-se 

fundamental a implantação desta instituição de ensino para atender o crescente número 

de alunos. 

2.2. Métodos e recursos utilizados 

A pesquisa ocorreu primeiramente por meio de um levantamento bibliográfico para 

seleção e leitura de trabalhos científicos que abordassem as teorias acerca da variação 

linguística, em seguida, adveio a ida a campo, onde foi desenvolvida a pesquisa-ação com 

duas semanas de observação em sala de aula e duas semanas de oficina (carga horária de 



4h). Vale elencar, que a Oficina dividiu-se em aulas, orientação da atividade proposta e 

apresentação oral (seminário) das atividades obtidas pelos alunos3. 

A sequência da pesquisa ocorreu da seguinte forma: em primeiro plano, observação 

das aulas de português durante duas semanas (15 dias) no mês de novembro do ano de 

2017. Nesse momento, observamos e refletimos sobre o público alvo com o qual iríamos 

trabalhar e também aplicamos um questionário de sondagem nas turmas do 1º ano C e D 

do professor titular. Em segundo plano, duas semanas (15 dias) de aplicação da Oficina 

abordando o assunto variação linguística, incluindo também aulas de orientação sobre a 

atividade em grupo. Por fim, em terceiro plano, concluímos com a proposta de atividade, 

a turma formada por 40 alunos foi dividida em 5 grupos sendo, 3 grupos de 8 alunos, e 2 

grupos de 7 alunos. Cada grupo ficou responsável em pesquisar e apresentar oralmente 

em forma de seminário sobre uma marca regional das 5 regiões brasileiras que são: Norte, 

Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste. Sugerimos formas de apresentação aos alunos em 

que eles ficaram livres para escolher entre apresentação (seminário), encenação, música, 

piada, discurso político, poema. 

Os materiais utilizados para a execução das atividades da pesquisa foram: quadro 

magnético, piloto, material didático impresso4. Foram distribuídas cópias para cada aluno 

do material didático impresso, com intuito de que cada um pudesse acompanhar o 

conteúdo. Abordamos nesse material na seguinte sequência: I. Conceito de variações 

linguísticas; II. As diferentes variações linguísticas que existem, dentre elas, diafásicas 

(situacionais); históricas; diatópicas (regional) e diastráticas (social); III. Linguagem 

formal e informal; IV. Preconceito linguístico; e V. Proposta de atividade de pesquisa. 

2.3 Relato de experiência 

O relato de experiência segundo Lopes (2012), pertence ao domínio social, fazendo 

parte das experiências humanas, devendo conter tanto impressões observadas quanto 

conjecturadas. Este tipo de estudo é importante para a descrição de uma vivência 

particular que suscitou reflexões novas sobre um fenômeno específico. Sua relevância 

está na pertinência e importância dos problemas que nele se expõem, assim como o nível 

de generalização na aplicação de procedimentos ou de resultados da intervenção em 

outras situações similares, ou seja, serve como uma colaboração à práxis metodológica 

                                                             
3 Segue em anexo o plano de aula com a descrição das atividades realizadas. 
4 Em anexo. 



da área à qual pertence. Por acreditarmos nesse instrumento de análise e reflexão da 

prática docente, é que escrevemos esta prática como objeto de pesquisa e reflexão. 

Neste relato de experiência, iremos narrar o passo a passo da vivência em sala de 

aula com as turmas de 1º ano durante a pesquisa de campo no Colégio Estadual Palmira 

Gabriel, localizado na cidade de Barcarena-Pará, que ocorreu em novembro de 2017 e 

março de 2018, assim como a reflexão sobre a prática docente realizada na oportunidade. 

No mês de novembro do ano de 2017 deu-se início a pesquisa em sala de aula no 

Colégio Estadual Palmira Gabriel, localizado na cidade de Barcarena-Pa, com duas 

turmas de 1º ano, lotada com 40 alunos cada, num período de 15 dias, em que decidimos 

primeiramente observar a aula do professor titular da turma, que estava abordando o 

assunto variação linguística como conteúdo para a 4ª avaliação, e aproveitando a ocasião 

realizamos uma sondagem sobre o assunto em questão, por meio de um questionário 

contendo 10 perguntas objetivas. O questionário foi aplicado em duas turmas de 1º ano 

do turno da manhã, sendo elas: 1º ano C e 1º ano D. Nesse dia, notamos uma ausência 

considerável de alunos nas duas turmas, no entanto, o questionário foi aplicado 

exclusivamente com os alunos que estavam presentes em sala de aula. Sendo assim, a 

turma 1º ano C respondeu a 16 questionários e a turma 1º ano D respondeu a 21 

questionários. Portanto, alcançamos com a sondagem 37 alunos no total.  

O professor titular permitiu nossa contribuição nas aulas de observação, então 

fizemos um breve resumo sobre o preconceito linguístico, abordando O que é, e que 

possui um efeito negativo, então perguntamos aos alunos se todos nasceram no estado do 

Pará e se alguém já havia sofrido preconceito pelo seu modo de falar. Uma aluna do 1º 

ano D relatou que foi vítima de preconceito na escola, ela foi criticada por falar o sotaque 

Nordestino, a mesma nasceu no estado do Pará, porém convivia desde criança com os 

parentes Nordestinos, por conta das “encarnações” dos colegas ela ficava tímida para 

conversar em sala de aula e até mesmo para responder uma pergunta para o professor. 

Outro aluno do 1º ano C, contou que morou um tempo em São Paulo e percebeu as 

diferenças na fala dos Paulistanos, exemplificou que eles pronunciam o “r” de uma forma 

diferente de quem mora no Pará e citou o exemplo da palavra “porta”, então expliquei aos 

alunos que esse “r” pronunciado pelos Paulistas chama-se de “r” retroflexo (ɽ). A turma 

do 1º ano C foi mais participativa em relação ao 1º ano D, contudo, as duas turmas foram 

bem reflexivas e atentas com relação ao tema abordado. Observamos que os alunos 

tiveram dúvidas na seguinte pergunta do questionário: Pergunta 3. Você sabe o que é 



variação linguística? Resposta sim ou não, sendo que, o professor já havia iniciado o tema 

na aula anterior, e nesse dia aplicamos o questionário antes do professor dar continuidade 

ao conteúdo. É importante frisar, que o nosso objetivo no mês de novembro não foi 

analisar o conteúdo do professor das referidas turmas, mas sim fazer uma investigação e 

sondagem concernente aos conhecimentos dos alunos em relação ao assunto foco da 

pesquisa. 

Após nossa observação e sondagem resolvemos intervir por meio de uma Oficina 

de Língua Portuguesa com o tema variação linguística, que dividiu-se em aulas, 

orientação da atividade proposta e apresentação oral (seminário) das atividades obtidas 

pelos alunos. A oficina ocorreu no mês de março do ano de 2018, durante o período de 

15 dias na turma do 1º ano A (manhã), lotada com 40 alunos. Distribuímos o material 

didático impresso para cada aluno, que foi produzido pelo pesquisador, constando o 

conteúdo a ser ministrado. 

No primeiro dia, aplicamos o conteúdo apresentando previamente que a “variação 

linguística” refere-se às várias formas de falar e, está ligada à área da Sociolinguística, 

que estuda a língua em sociedade, nesse sentido ficou esclarecido aos alunos que o 

objetivo da oficina era mostrar que não existe forma certa ou errada de falar e sim forma 

adequada e não adequada de acordo com o contexto da situação em que estivermos. Como 

referencial teórico, citamos o autor Marcos Bagno, que escreveu várias obras a respeito 

desse assunto. Em seguida, mostramos as diferentes variações que ocorrem, sendo elas 

variação diafásica ou situacional; histórica; diatópica ou regional e diastrática ou social. 

Na explicação da variação social, mostramos exemplos das gírias paraenses como: “bem 

não” (interjeição que indica surpresa), “bora logo” (vamos), “borimbora” (vamos 

embora), “dá teus pulos” (te vira) e “deu bug” (deu defeito). Os alunos gostaram muito 

de ouvir, pelo fato dos mesmos utilizarem tais exemplos em seu dia a dia. No outro 

momento, abordamos sobre a linguagem formal e informal. Por conseguinte, propomos 

uma atividade de pesquisa dividindo a turma em 5 grupos. Cada grupo ficou responsável 

em pesquisar e apresentar oralmente sobre uma marca regional das 5 regiões brasileiras, 

sendo elas: Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste. Sugerimos algumas formas de 

apresentação, dependendo do conteúdo pesquisado em que eles poderiam escolher entre 

apresentação (seminário), encenação, música, piada, discurso político, poema. As 

apresentações ficaram marcadas para os 2 últimos dias de oficina. 



No segundo dia, destacamos o tema preconceito linguístico que está intimamente 

ligado às diferenças linguísticas, e para dá ênfase a esse assunto realizamos a leitura do 

texto “Nóis mudemo”5 do autor Fidêncio Bogo que relata uma experiência de um menino 

da periferia que sofreu preconceito linguístico na escola por parte da professora e dos 

colegas, o episódio foi o causador de o aluno ter que parar de estudar por não “aguentar” 

a gozação da turma. No momento da leitura do texto, notamos o silêncio na sala de aula, 

apreciação pela leitura e empatia no olhar de cada aluno ao ouvir o relato da história. 

Após a leitura, o texto foi aplaudido, e instigamo-los a contarem suas experiências, alguns 

comentaram que já presenciaram colegas que passaram por essa situação constrangedora. 

Em seguida, foi feita a orientação com os grupos em relação à atividade proposta, para 

verificarmos o que já haviam pesquisado, tirar as dúvidas e saber das dificuldades. 

No terceiro e quarto dia, ocorreram as apresentações dos grupos, eles conseguiram 

mostrar com êxito as variações geográficas (marca regional) das regiões brasileiras. 

Abordaram sobre dialeto regional, que é realizado numa região específica, assim o 

gaúcho, o mineiro, o paraense e todos os outros possuem diferenças no modo de falar. 

Todos os grupos explanaram palavras e os significados específicos de cada região. A 

equipe responsável pela região Sudeste destacou um fenômeno linguístico que ocorre na 

fala de quem mora no interior de São Paulo, é o exemplo da redução do gerúndio, 

“cantano” em vez de “cantando”, essa é uma diferença do dialeto falado no interior em 

relação ao dialeto da capital. Houve leitura de um poema em cordel, contendo dialetos 

nordestinos. Após cada apresentação ressalvamos um confronto entre as formas de falar, 

elencando que também existem palavras que são pronunciadas de várias formas sem que 

a escrita sofra alterações como, por exemplo, teatro, dia, menino, tia, etc. Existem 

algumas palavras que por fazerem parte de uma cultura diferente podem ser 

desconhecidas em alguns lugares, como no caso de abóbora que em outras regiões se 

chama “jerimun”, menino no Sul se chama “guri”. E por fim, fizemos nossas 

considerações gerais em relação aos trabalhos e agradecimentos pela contribuição. 

Portanto, a oficina trouxe resultados esperados e eficazes, as reações dos alunos 

foram de forma positiva, pelo fato de terem compreendido nossa proposta e absorveram 

o conteúdo. Ficou esclarecido que devemos respeitar as variedades existentes e sempre 

lembrar que a língua está em constante mudança. Os alunos demonstraram interesse em 

                                                             
5 Em anexo 



aprender, foram prestativos e dedicados. Estavam um pouco tímidos, mas isso foi 

superado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO III 

3. RESULTADOS DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

Neste capítulo, trataremos da obtenção dos resultados da coleta de dados. No tópico 

3.1. analisaremos os dados quantitativos por meio dos questionários aplicados nas turmas 

do 1º ano C e D. Em seguida, o tópico 3.2 apresentará a análise do relato de experiência 

em sala de aula. 



3.1. Análise dos questionários 

Este questionário contém dez perguntas objetivas, e foi aplicado nas turmas 1º ano 

C e 1º ano D no turno da manhã, alcançou um total de 37 alunos. Por meio do questionário 

conseguimos realizar um diagnóstico com a classe, a respeito da temática variação 

linguística. 

TABELA 1: Resultado do Questionário dos alunos 

PERGUNTAS RESPOSTAS 

QUANTIDADE POR 

TURMA 

TOTAL TURMA 

1º C (16 

alunos) 

TURMA 

1º D (21 

alunos) 

Pergunta 1. Qual a sua idade? 

14 a 16 anos 02 14 16 

17 a 19 anos 12 05 17 

20 a 22 anos 02 02 04 

outra idade 0 0 0 

Pergunta 2. Você mora no 

interior ou na cidade? 

interior 06 07 13 

cidade 10 14 24 

Pergunta 3. Você sabe o que 

é variação linguística? 

sim 13 10 23 

não 03 11 14 

Pergunta 4. Você já estudou o 

assunto Variação Linguística 

no Ensino Fundamental? 

sim 06 05 11 

não 10 16 26 

Pergunta 5. Você já estudou o 

assunto variação linguística 

no ensino médio? 

sim 15 13 28 

não 01 08 09 

Pergunta 6. Na sua opinião, 

existe só uma forma certa de 

se falar? 

sim 07 06 13 

não 14 15 29 

Pergunta 7. Você já sofreu 

preconceito em relação à sua 

maneira de falar? 

sim 04 03 07 

não 12 18 30 

Pergunta 8. Você acha que a 

fala é diferente da escrita? 

sim 13 17 30 

não 03 04 07 

Pergunta 9. Você sabe o que 

é a  norma culta? 

sim 07 06 13 

não 09 15 24 

Pergunta 10. Você acha que 

pessoas das classes mais 

privilegiadas falam um 

Português correto e pessoas 

das classes desprestigiadas 

falam errado? 

sim 06 05 11 

não 10 16 26 

 

Mostraremos a partir de então, o total geral, somando a coleta dos resultados 

referentes às duas turmas de 1º ano. 



PERGUNTA 1: Qual a sua idade? 

A tabela mostra que, dentre os 37 alunos que passaram pelo questionário, 16 

responderam que tem 14 a 16 ANOS de idade, 17 responderam que tem 17 a 19 ANOS, 

04 responderam que tem 20 a 22 ANOS, e, nenhum respondeu que tem OUTRA IDADE. 

PERGUNTA 2: Você mora no interior ou na cidade? 

Segundo à pergunta 2, identificamos que 13 alunos responderam que moram no 

INTERIOR e 24 responderam que moram na CIDADE. 

PERGUNTA 3: Você sabe o que é variação linguística? 

A partir da pergunta 3 verificamos que 23 alunos responderam que SIM, e 14 

responderam que NÃO sabem o que é variação linguística. 

PERGUNTA 4: Você já estudou o assunto variação linguística no ensino 

fundamental? 

Ao verificarmos a pergunta 4, percebemos que 11 alunos responderam que SIM, 

que tinham estudado o assunto variação linguística no ensino fundamental, e 26 

responderam que NÃO. 

PERGUNTA 5: Você já estudou o assunto variação linguística no ensino médio? 

Ao analisarmos a pergunta 5, verificamos que 28 alunos responderam SIM, e 09 

responderam que NÃO haviam estudado esse assunto no ensino médio. 

PERGUNTA 6: Na sua opinião, existe só uma forma certa de se falar? 

Segundo à pergunta 6, verificamos que 13 alunos responderam SIM, e 29 

responderam que NÃO existe forma certa de se falar. 

PERGUNTA 7: Você já sofreu preconceito em relação à sua maneira de falar? 

De acordo com a pergunta 7, constatamos que 07 alunos responderam que SIM, já 

sofreram preconceito em relação à sua maneira de falar e 30 responderam NÃO. 

PERGUNTA 8: Você acha que a fala é diferente da escrita? 

Segundo à pergunta 8, constatamos que 30 alunos responderam que SIM, acham 

que a fala é diferente da escrita e 07 responderam NÃO. 

PERGUNTA 9: Você sabe o que é a norma culta? 

A partir da pergunta 9, constatamos que 13 alunos responderam SIM, e 24 

responderam que NÃO sabem o que é a norma culta. 



PERGUNTA 10: Você acha que pessoas das classes mais privilegiadas falam um 

Português correto e pessoas das classes desprestigiadas falam errado? 

De acordo com a pergunta 10, constatamos que 11 alunos responderam que SIM, 

acham que pessoas de classe privilegiada falam um português correto e pessoas de classe 

desprestigiada falam errado, e 26 responderam NÃO. 

 

3.2. Análise dos resultados de experiência 

A prática em sala de aula nos possibilitou refletirmos sobre nossas ações. A direção 

e coordenação da escola foram o elemento primordial para direcionamento à efetiva 

execução de nossa pesquisa. O professor titular da turma colaborou de forma positiva, 

nos deu autonomia para trabalharmos esta proposta. O processo de observação e 

sondagem nas duas turmas de 1º ano, se deu de forma passiva, contribuindo para nossa 

intervenção posteriormente. 

Como pontos negativos, fizemos um planejamento para a oficina com aulas teóricas 

e práticas, sendo que o vídeo da aula teórica não foi possível ser reproduzido devido às 

condições infra-estruturais da escola, pois apesar de ter o recurso do datashow, não havia 

sala de vídeo disponível. Vale destacar também que, nossa intenção era realizar a pesquisa 

de campo, somente em um ano letivo escolar, mas por conta de situações adversas 

ocorreram em dois anos letivos, final de 2017 e início de 2018. 

Como pontos positivos, durante a oficina, obtivemos um aproveitamento e essa 

percepção foi vista durante as explicações do conteúdo e também por meio das 

apresentações dos trabalhos que propomos aos educandos. Avaliamos que a atividade 

proposta foi adequada às necessidades dos alunos e aos resultados gerados. Houve uma 

resistência por parte dos alunos, quanto à forma de apresentação da atividade (seminário), 

no entanto, esse impasse foi superado. E em algum momento, os alunos sentiram-se 

motivados à realizar a atividade por conta da pontuação qualitativa que iam receber. 

Portanto, nossa vivência em sala de aula possibilitou refletirmos que podíamos 

melhorar em relação à proposta de atividade, aplicando não só uma pesquisa na internet 

ou em livros, como também uma produção escrita ou oral, de autoria própria do aluno. 

Dessa forma, aprendemos que o professor não só avalia seus alunos, mas também analisa 



a atividade proposta, identificando o sentido de sua aplicação, a motivação e o estímulo 

ao pensamento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização deste trabalho foi um desafio, no sentido de termos que dispor de 

tempo e muita força de vontade, contudo, conseguimos conciliar a graduação e o trabalho 

da pesquisa de campo. A experiência vivenciada em sala de aula foi de valorosa 

importância para nossa atuação enquanto professores de língua portuguesa. 

Ao chegarmos na escola, fomos bem recebidos pela direção e demais funcionários. 

Após sermos autorizados para iniciarmos a pesquisa, fomos apresentar nossa proposta de 

trabalho para o professor de língua portuguesa da turma de 1º ano, este foi de acordo com 

tal proposta e contribuiu de forma positiva para poder chegarmos aos resultados 

esperados. 

Buscamos a partir de nossa prática, orientar os educandos quanto às variedades 

linguísticas existentes no Brasil, visando à conscientização dos alunos acerca das atitudes 

que contribuem para possíveis práticas preconceituosas que ocorrem na escola e 

sociedade em geral. Além de demonstrar que, em certas situações do cotidiano, 

precisamos adequar a linguagem ao contexto de uso. Em nosso estudo percebemos que 

alguns alunos não tinham noção da diversidade linguística, considerando como “correta” 

apenas a variante culta padrão e menosprezando as demais. 

Nossa metodologia foi voltada para atividades de ensino-aprendizagem visto que, 

primeiramente passamos um conhecimento teórico aos alunos, e em seguida, obtivemos 

a prática por intermédio dos discentes, por meio das apresentações das marcas regionais 

das cinco regiões brasileiras. A oficina possibilitou aprimorarmos os conhecimentos dos 

alunos sobre as variações linguísticas, como também o preconceito linguístico e suas 

consequências individuais e sociais. 

Compreendemos, portanto, que o estudo das variantes linguísticas deve fazer parte 

do ensino em língua materna. Focar a variação linguística na escola é importante para que 

os falantes saibam como adequar a língua às diversas situações existentes. Como vimos 

de acordo com os PCN, o estudo da língua materna na escola aponta para uma reflexão 

sobre o uso da língua na vida e na sociedade. Os alunos devem compreender que a língua 



portuguesa é a nossa língua materna e na escola não se deve impor a língua padrão como 

correta, mas ensinar que existem vários contextos onde se utilizam várias variações dessa 

mesma língua. 

Portanto, a realização deste trabalho também nos possibilitou fazer 

questionamentos sobre nossa prática docente, porque além de termos contribuído para o 

desenvolvimento dos alunos, nos permitiu realizar reflexões sobre nossa própria prática 

pedagógica, no aspecto de que, é de suma importância planejar, adaptar, ajustar e repensar 

nossas estratégias com base nos resultados como reflexos de tal prática. 
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ANEXOS 

Anexo 1: Declaração à escola 



 

 

 

 

Anexo 2: Plano de aula 



 

 

Anexo 3: questionário do aluno 

PLANO DE AULA 

I. Dados de Identificação: 

Escola: Colégio Estadual Palmira Gabriel 

Professora: Franciele Lima Beltrão Santos 

Disciplina: Língua Portuguesa 

Série: 1° ano/ Turmas: A, C e D 

Turno: Manhã 

 

II. Tema: Variação Linguística. 

 

III. Objetivo Geral: 

 Refletir sobre o estudo da Variação Linguística em sala de aula, a fim de fazer os alunos 

compreenderem seu uso e sua função dentro do contexto brasileiro, onde eles vivem e 

se socializam através da comunicação e interação social. 

IV. Específicos: 

 Definir o que é a Variação Linguística; 

 Apresentar os tipos de variação das regiões brasileiras; 

 Mostrar exemplos de variação linguística através de textos escritos, imagéticos e 

audiovisuais; 

 Apresentar o que é Preconceito Linguístico; 

 Estimular a reflexão dos alunos sobre a temática; 

 Possibilitar a produção de pesquisas pelos alunos a respeito do estudado; 

 Propiciar o desenvolvimento linguístico do aluno. 

 

V. Metodologia: 

 

1º Momento: observação pelo pesquisador, em sala de aula, sobre o assunto da variação 

linguística ministrado pelo professor titular da turma, seguida da aplicação do questionário, com 

o intuito de sondar o conhecimento dos alunos sobre o tema.  

2º Momento: ministração da oficina na turma escolhida por meio de aula teórica, utilizando  

como suporte o material didático impresso, como também o vídeo intitulado Preconceito 

Linguístico de Marcos Bagno, retirado do YouTube. 

3º Momento: aula prática pelos alunos com a demonstração do conhecimento absorvido, por 

meio da apresentação de seminário ou encenação, música, piada, poema, discurso, etc. 

VI. Recursos: 

 Computador; Data Show; Caixa de Som; Pincel; Quadro Branco e Material Impresso. 

VII. Avaliação: 

 Participação dos alunos em aula e produção da atividade proposta. 

VIII. Bibliografia: 

 <https://www.figuradelinguagem.com/gramatica/variacao-linguistica/> 

 <https://www.estudopratico.com.br/variacoes-linguisticas-diafasica-diatopica-

diastratica-e-historica/> 

 <https://www.youtube.com/watch?v=DiweofUhbT4> 

 BORTONI-RICARDO, Stella Maris. Educação em língua materna: a sociolinguística 

na sala de aula. – São Paulo: Parábola Editorial, 2004. [Linguagem; 4] 

 

https://www.figuradelinguagem.com/gramatica/variacao-linguistica/
https://www.estudopratico.com.br/variacoes-linguisticas-diafasica-diatopica-diastratica-e-historica/
https://www.estudopratico.com.br/variacoes-linguisticas-diafasica-diatopica-diastratica-e-historica/
https://www.youtube.com/watch?v=DiweofUhbT4


 

 

 

 

 

 

 



Anexo 4: texto da apostila do professor colaborador (página 1) 

 

 

 

Anexo 5: texto da apostila do professor colaborador (página 2) 
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